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nisterio da Fazenda, 577; Administraqão Geral das Alfan- 
degas, 580; Caixa Geral dos Depositos, 581; Junta do Cre- 
dito Publico, 581. - Mil~isterio da Guerra, 583 - Ministerio 
da Mariiiha e Ultramar, 584. - Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros, 586. - Miiiisterio das Obras Publicas, 588. - 0 
Decreto de 15 de jiinho de 1906 (abonos e gratificações),591. 

CAPITUJ,O XXIV - Pnrtirlos poltficos.. . . . . . . . . . . . 596 
Os partidos oliticos em Portugal: no reinado de D. Ma- 
ria 11; D. Pe ,$' r0 V; D. 1,uiz I, D. Carlos l ;  a scisão do par- 
tido regenerador em 1901 ; o «rotativismou; a concentraç50 
liberal em 1906; o ritneiro mlnisterio regenerador-liberal; 
o seu programma t e  gorei-no; os regeneradores e os io  
gressistas perante o novo ministerio; os agrandes partiio's; 
e 0s «,OrbUDOS ~arIamentares~..596.-Proerammas dos actuaes 
partidos 'oliticos, 601; iiin kia~.t.ido sein ~i.ograinina (regeiie- 
rtidor), 611: partido progressista, 601: histoi~icos e reb~rnis -  
tas: 6 «pact'o da Gr:arija», 605; 'progÍ-amma do partido pro- 
gressista, 607, programma do partido regenerador-liberal, 
611 ;, progi*arnma do partido legitimista, 621; programma do 
partido naciorialista, 626; programma do partido ~epubli- 
cano, 638; programina do partido socialista, 642; a doutrina 
dos anarchistas, 618. - Os iriodernos partidos de governo 
ern Portugal ulgados por dois Iiistoriadores estrangeiros, 
651 ; a crise d a nacionalidade puiatuguezn 6. essencialmente 
uma crise rrioral, qiie s6 a ediicaqão o a instriicção (esta 
apanagio de poucos ate ao presente, aguella de poirgiiissi- 
mos) podem debellar, 652. - A r l d i t n ~ i ~ e r ~ t o  a O congresso re- 
giiblicano do I'orto (29-30 de junho e 1 de jullio de 1IiOG); o 
novo directorio dr, partido republicano, 652 

CAPITULO XXV - S~tuaçZo internacional cle Portugal.. . 659 
A alliança ingleza, 659; os tra,tados de alliança de Portiigal 
com a Inglaterra, 662, rivilegios dos inglezes em Portu- 
gd, 601; a conven$ão f e  i6  de novembro de 1904, 666 e 
riota - Conceito de dois historiadores fraiicezes sobre a si- 
triação internacional de Portiigal, 666; o fiitiiro da naciona- 
lidade portugueza no conceito do sr. Theophilo Bragu. 656 




